
  



____________________________________________ 

 

ASSEMBLEIA GERAL 

ÍNDICE 

 

• Convocatória para a Assembleia Geral Anual; 

• Relatório do Conselho de Gerência; 

• Economia Nacional; 

• Aspetos Relevantes de 2019; 

• Demonstrações Financeiras; 

• Anexo às Demonstrações Financeiras 

• Balancete a 31 de Dezembro de 2019; 

• Relatório do Parecer do Fiscal Único; 

• Certificação Legal de Contas. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 



 
______________________________________________ 

RELATÓRIO  

DO 

CONSELHO DE GERÊNCIA 

 

Em cumprimento da legislação em vigor sobre o Código das Sociedades 

Comerciais, e das normas estatutárias, o Conselho de Gerência da NellPay – 

Sociedade de Remessas, Lda., apresenta o Relatório de Gestão, Balanço, 

Demonstração de Resultados e os demais documentos de prestação de contas 

relativos ao exercício findo em 31 de Dezembro de 2019. 

A NellPay, com capital social subscrito e realizado, no montante de 

70.000.000,00 (setenta milhões) de Kwanzas tem a sede social no MixCenter 2º. 

Andar S/N, Luanda, Rep.de Angola, matriculada no Cartório Notarial do Guiché 

Único da Empresa, sob o número 1847-17/170317, com a Identificação Fiscal Nº. 

5417515965. 

 A atividade da Empresa consiste na realização de operações de Remessas e 

Recepção de valores, a nível nacional e internacional. 

A NellPay iniciou a sua atividade em Julho de 2017, em Luanda, no MixCenter, 

2º. Andar, Luanda – Rep.de Angola; o ano de 2017 pautou-se, essencialmente, 

pela apresentação da empresa  à Sociedade Angolana; abriu as portas oferendo 

um excelente serviço e foi contemplada com algumas divisas cedidas pelo BNA, 

o que lhe deu alguma expressão no inicio de actividade, no entanto, 

rapidamente, essas divisas desapareceram e ficou de portas fechadas como 

todas as outras empresas de actividade similar. 

Apenas contamos com uma agência e com o “STAFF” da Empresa composto por 

dois sócios-gerentes e quatro colaboradores. 



  

A actividade tem sido reduzida, no entanto superamos as dificuldades e no ano 

de 2019 terminou com saldo positivo. 

Em cumprimento da legislação vigente sobre adequação dos fundos próprios e 

capital social mínimo de AOA 70.000.000,00, Aviso nº.08/18, de 29 de 

Novembro, aumentámos o capital social de AOA 30.000.000,00 para AOA 

70.000.000, 00, com recurso às reservas acumuladas e entradas de dinheiro 

novo. 
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ECONOMIA NACIONAL 

 

Angola, segundo o FMI,  terminou o ano de 2019 em situação de contração 
economica registando um valor do PIB de menos 1,1%. Espera-se um 
crescimento economico a partir de 2021, considerando o aumentar das receitas 
fiscais e redução das despesas publicas través da introdução de impostos e da 
eliminação de alguns subsídios, ao abrigo do acordo assinado com o Fundo 
Monetário Internacional (FMI). 

A Divida pública angolana fechou 2019 em números históricos de 111% do PIB, 
para este número contribuiu a rápida desvalorização da moeda nacional face as 
moedas internacionais, a queda da produção do petróleo no País e o ainda fraco 
desempenho dos sectores não petrolífero. 

 

a) Inflação e Políticas Cambiais 
 

Em Angola, verificou-se uma subida de inflação em termos homologos de 
16,12%, registando um decréscimo de 2,03 pontos percentuais com relação à 
observada em igual período do ano passado, acima da taxa de 15 por cento 
prevista pelo Governo para o cômputo do ano. 

O kwanza sofreu uma desvalorização muito acentuada, tendo começado o ano 
de 2019 a valer 310,473 kwanzas por dólar americano e terminado a valer 
487,098 kwanzas por dólar americano, representando, em valores percentuais, 
uma desvalorização na ordem dos 56,88% (dados do BNA). 

Durante o mês de Outubro, o Governador do Banco Nacional de Angola em 
exercício, Exmo. Sr. Dr. Jose de Lima Massano, anunciou o início da flutuação das 
taxas de câmbio, arrastando o Kwanza para uma desvalorização sem igual e 
empurrando o negócio de câmbios para o mercado informal, já que a diferença 
de preços praticados  no mercado informal aproxima-se dos preços das 



empresas autorizadas e supervisionadas pelo Banco Nacional de Angola, logo 
negocio autorizado. 

Com a revogação do aviso que estipulava a margem de 2% para a formação da 
taxa de câmbio, praticada pela Banca Comercial, foi o início da queda abrupta do 
kwanza, o que se verificou durante o mês Setembro de 2019. 

No final do ano de 2019 a procura de divisas começou a diminuir, quer pela 
desvalorização da moeda quer pela diminuição da massa monetária em 
circulação. 

Na última reunião do Comité de Politica Monetária, realizada em finais de 
Novembro, foi comunicado que o BNA, durante o ano de 2019, vendeu 7.65 mil 
milhões de dólares, valor inferior ao cedido no mesmo período do ano anterior. 

O BNA prepara-se para deixar o mercado funcionar, sem a sua intervenção e, a 
partir de Janeiro de 2020, as petrolíferas passarão a vender as suas divisas 
diretamente aos Bancos Comerciais e as divisas cedidas pelo Banco Nacional 
serão, cada vez menos frequentes e de montantes baixos. 

 

b) Reformas Estruturais 
 

O acontecimento de relevo ocorrido em Angola durante o ano em analise foi a 
nível fiscal, com a implementação do IVA (imposto sobre valor acrescentado). 

A AGT foi modernizada, a nível de instalações, tecnologia e recursos humanos, 
ficando muito clara a vontade dos governantes no desenvolvimento tecnológico 
e capacitação de quadros no apoio ao contribuinte. 

Angola pode-se orgulhar pela modernização da Assembleia Geral Tributaria 
(AGT), pela facilidade que o contribuinte têm em acompanhar as suas obrigações 
fiscais de forma cómoda e sem perdas de tempo. Tudo pode ser resolvido a partir 
de casa ou do local de trabalho, cada contribuinte dispõe de um código de acesso 
que lhes permite conhecer através do portal do contribuinte a sua situação fiscal. 
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Aspetos relevantes vividos na Empresa 

durante o ano de 2019 

A NellPay iniciou a sua atividade em Setembro de 2017, com um capital 

social de 30.000.000,00 Kz e com apenas uma Agência, a Agência do 

MixCenter, situada no 2º. Andar, do MixCenter, Luanda. 

No decorrer do ano de 2019, em cumprimento do aviso nº. 08/18, de 

29 de Novembro, aumentou o capital social para AOA 70.000.000,00. 

Não foi possível, devido às contingências do mercado, abrir qualquer 

outra agência, por isso, manteve apenas uma agência em 

funcionamento com a colaboração de 4 funcionários e dois gerentes. 

No exercício findo em 31 de Dezembro de 2019 os gerentes decidiram 

distribuir, a título de gratificações de balanço, o montante de AOA 

28.000.000,0, a distribuir pelos sócios e colaboradores, já que o 

esforço foi notório e os salários são muito baixos para enfrentarem o 

aumento de custo de vida que se vive no País devido à continuada 

desvalorização da moeda nacional. 

As únicas componentes dos custos relacionam-se com os encargos 

com pessoal, renda (única), segurança e comunicações.  

Os resultados da empresa foram modestos, mas positivos, AOA 

1.932.057,72. 

 

 

 



PROPOSTA DE APLICAÇÃO DE RESULTADOS 

 

O Conselho de Gerência propõe em Assembleia Geral, que: 

a) Seja aprovado o Relatório e Contas de 2019; 

 

b) Seja aprovado o resultado do exercício findo em 31 de 

Dezembro de 2019 e aplicado da seguinte forma: 

• AOA 96.603,00 – Reservas Obrigatórias – 5% 

•  AOA 1.835.454,72 – Reservas Livres – 95% 

 

A Empresa não apresenta dívidas ao Estado em situação de mora e a 

sua situação perante a Segurança Social encontra-se regularizada, 

dentro dos prazos legalmente estipulados. 

NÃO EXISTEM DIVIDAS NA SOCIEDADE 

 














































